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Baixada Santista no centro
da discussão logística
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Governo de SP estrutura plano para transformar infraestrutura de transporte da Baixada Santista. Fórum do PLI-SP 2050 estuda novos 
ramais ferroviários e intermodalidade para ampliar eficiência logística entre o planalto e o litoral; região responde por R$ 79 bilhões do PIB
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Micros
Chuva recorde 
Com 532mm acumulados 
em fevereiro — mais que 
o dobro da média histó-
rica de 237mm — Guaru-
já enfrenta um dos meses 
mais chuvosos já registra-
dos. O volume extremo 
expõe, mais uma vez, 
a vulnerabilidade das 
áreas de encosta e a 
urgência de políticas per-
manentes de drenagem 
e contenção, não ape-
nas ações emergenciais.

Áreas de risco 
A orientação para que 
moradores fiquem aten-
tos a rachaduras e sinais 
de deslizamento é ne-
cessária, mas revela uma 
realidade conhecida: 
milhares ainda vivem em 
áreas suscetíveis. 

Perguntar, ofende?
A cada temporada de 
chuva intensa, o alerta se 
repete. Fica a pergunta: 
o avanço da urbaniza-
ção irregular está sendo 
contido com a mesma 
intensidade do discurso 
preventivo?

Linha de frente
O telefone 199 é o ca-
nal oficial para emer-
gências, mas vale lem-
brar que a eficiência do 
atendimento depende 
de estrutura, equipes e 
logística. Em períodos 
de chuva contínua, a 
capacidade operacional 
do município costuma 
ser colocada à prova.

Planejamento 
Os 532mm registrados 
até agora reforçam o de-
bate sobre planejamento 

urbano e investimento 
em infraestrutura. Obras 
de macrodrenagem, 
contenção de encostas 
e atualização do mape-
amento de risco preci-
sam sair do papel antes 
que os índices históri-
cos se transformem em 
estatísticas de tragédia. 

Alô Farid!
O recado é do povo, 
direto e reto: “Alô Pre-
feito Farid: a cidade está 

voltando a ficar alagada 
com qualquer chuva. 
Quem vive na cidade há 
pelo menos uma década 
sabe que esse é o roteiro 
de uma história ruim, que 
nenhum cidadão de Gua-
rujá quer ver de novo. 
Se o governo não faz 
o básico, como vai nos 
preparar para o futuro?”

IML de volta 
Guarujá deve retomar a 
realização de necrópsias 

no próprio município, 
após anos dependendo 
de deslocamentos para 
Santos e Praia Grande. A 
medida promete reduzir 
o desgaste das famílias 
em momentos de luto 
— um problema antigo 
que sempre gerou recla-
mações silenciosas.

Avanço necessário
A volta do serviço expõe 
uma lacuna histórica: por 
que um município do 

porte de Guarujá ficou 
tanto tempo sem estrutu-
ra própria de IML? A des-
centralização do aten-
dimento é vista como 
avanço, mas também 
levanta debate sobre 
planejamento regional e 
prioridades administrati-
vas ao longo dos anos.

Responsabilidade
O acordo envolve o 
Governo do Estado, a 
Prefeitura, a Polícia Téc-

nico-Científica e a Univer-
sidade do Oeste Paulista 
(Unoeste). A parceria 
é apresentada como 
modelo pioneiro, mas 
o desafio será garantir 
funcionamento contínuo, 
equipe técnica suficien-
te e estrutura adequa-
da após a inauguração.

Expectativa 
Com aber tura previs-
ta para as próximas se-
manas, a iniciativa será 

testada na prática. A 
população espera que 
o serviço funcione de 
forma ágil e humaniza-
da — especialmente 
em um setor que exige 
sensibilidade e eficiência 
simultaneamente.

Causa animal
A vereadora Sirana Bo-
sonkian apresentou pro-
jeto que cria o Cadastro 
Municipal de Pessoas 
Envolvidas em Maus-Tra-

tos contra Animais. A 
proposta prevê impedir 
que agressores voltem a 
adotar ou manter animais 
no município. A medida 
deve passar pelas comis-
sões antes de ir à votação.

Limite de 36 horas 
Outro projeto protoco-
lado altera o Código de 
Posturas para proibir que 
animais domésticos fi-
quem sem supervisão hu-
mana por mais de 36 ho-
ras. A proposta mira casos 
recorrentes de abandono 
temporário e pode endu-
recer a fiscalização em 
situações de negligência.

Recado às redes 
Durante o discurso, a par-
lamentar criticou ataques 
virtuais a vereadores li-
gados à causa animal e 
pediu que denúncias de 
maus-tratos sejam enca-
minhadas diretamente 
aos órgãos responsáveis, 
em vez de ficarem ape-
nas nas redes sociais. A 
fala ocorre em meio à 
repercussão de imagens 
de cães com patas que-
bradas que circularam na 
internet nesta semana.

Humanidade e
voto feminino
A vereadora também 
associou a pauta da pro-
teção animal à data que 
marca a conquista do 
voto feminino no Brasil, 
defendendo que “uma 
cidade justa protege 
os mais vulneráveis”. O 
discurso buscou ampliar 
o debate para além da 
causa animal, incluindo 
respeito às mulheres 
e à convivência social.

Voto feminino 
O dia 24 de fevereiro 
lembra um marco na 
história política do país: 
a oficialização do direito 
ao voto feminino. A con-
quista foi reconhecida 
em 1932, com a promul-
gação do Código Eleito-
ral durante o governo de 
Getúlio Vargas.

Voto feminino II
A mudança permitiu 
que mulheres passas-
sem a votar e também 
a disputar cargos eleti-
vos, alterando de for-
ma definitiva a com-
posição do cenário 
político nacional. O 
direito foi resultado de 
mobilizações iniciadas 
ainda nas primeiras dé-
cadas do século 20, 
lideradas por grupos 
que defendiam maior 
participação feminina 
nas decisões públicas.

Voto feminino III
Desde então, a presença 
das mulheres na política 
brasileira avançou, ainda 
que de forma gradual. A 
ampliação dessa partici-
pação é apontada por 
especialistas como um 
fator que contribui para 
decisões mais represen-
tativas e para o fortaleci-
mento da democracia.

Voto feminino IV
A data também reforça 
o debate sobre igual-
dade de oportunidades 
e incentivo à participa-
ção feminina em espa-
ços de liderança, tema 
que segue atual mais 
de nove décadas após 
a conquista do voto.

Diretora Executiva, Editora e Jornalista Responsável: Karina Mingarelli - MTb 53.449  Diagramação, Redação, 
Edição, Composição e Editoração Eletrônica: Alameda das Margaridas, nº 310, sala 05, Bairro Santo 
Antonio Guarujá, CEP 11432-240 - Tel.: (13) 3355-7474 - E-mail da Redação: jornal.estancia@terra.com.br
E-mail do departamento comercial: comercial.estancia@terra.com.br - Circulação: Digital online e 
impresso nas praças Guarujá, Vicente de Carvalho, Bertioga e Cubatão - Tiragem: 10.000 exemplares. 
Impressão: Gráfica Diário do Litoral - Os artigos assinados são de responsabilidade dos seus autores.

A ESTÂNCIA DE  GUARUJÁ

27 de fevereiro a 5 de março de 2026 O P I N I ÃO A ESTÂNCIA DE  GUARUJÁ
www.estanciadeguaruja.com.br2

Essa edição foi assinada digitalmente. Para verificar a autenticidade do arquivo, disponível em https://www.estanciadeguaruja.com.br/versao-impressa, utilize o portal https://validar.iti.gov.br

O debate sobre o 
PLI-SP 2050, apresen-
tado pelo Governo do 
Estado em Santos, reco-
loca a Baixada Santista 
no centro do planeja-
mento logístico paulis-
ta. Não é pouca coisa. 

A região movimenta 
R$ 79 bilhões do PIB e 

tem no Porto de San-
tos seu principal motor 
econômico. Mas, para 
Guarujá, a discussão pre-
cisa ir além dos números.

Falar em novos ramais 
ferroviários e intermo-
dalidade é reconhecer 
um problema antigo: 
a dependência quase 

absoluta do transpor-
te rodoviário, que su-
foca acessos, impacta 
bair ros e pressiona a 
infraestrutura urbana. 

Quem vive na Cida-
de conhece os refle-
xos disso no trânsito, 
na mobil idade e até 
na qual idade do ar.

Planejamento de lon-
go prazo é necessário. 
Mas Guarujá não pode 
ser apenas território de 
passagem da carga que 
sobe e desce a Serra. A 
logística precisa dialogar 
com a vida urbana, com o 
turismo e com a vocação 
ambiental do município. 

Desenvolvimento não 
pode significar apenas 
mais fluxo de caminhões.

O Plano Estadual de 
Logística Integrada 2050 
acerta ao propor escu-
ta regional. O desafio 
será transformar diag-
nóstico em obras con-
cretas, com equilíbrio 

entre competitividade 
e qualidade de vida. 

O gover no Fa r id 
Madi tem uma missão 
importante para o Pla-
nejamento, afinal, para 
Guarujá, logística eficien-
te não é só questão 
econômica — é ques-
tão de justiça urbana.

Logística não pode ser promessa eterna para Guarujá



Vaga para Professor de Inglês
Colégio Adventista do Guarujá

O Colégio Adventista do Guarujá está 
contratando Professor(a) de Inglês para atuar

no ensino do idioma, promovendo 
desenvolvimento linguístico e cultural dos
alunos em alinhamento com a proposta 
pedagógica da Educação Adventista.

Requisitos Indispensáveis:
� Licenciatura completa em Letras

Inglês ou áreas correlatas;
� Fluência oral e escrita no idioma;
� Boa didática e comunicação;
� Alinhamento aos valores
da Educação Adventista.

Cadastre-se na vaga:
https://7you.app/career/profile/vacancies/detail/1312

O retorno aos candidatos acontecerá por e-mail, 
através do endereço: rh.apse@adventistas.org
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Da Redação

A Baixada Santista, 
que responde por R$79 
bilhões do PIB paulista, 
passou a integrar o eixo 
das decisões que vão 
definir a infraestrutura de 
transpor te do Estado 
até 2050. Em Santos, o 
Governo de São Paulo 
apresentou os estudos 
do PLI-SP 2050, plano 
que promete transformar 
desafios históricos de 
mobilidade e logística 
em projetos estrutura-
dos, com foco em novos 
ramais ferroviários e inte-
gração entre modais.

A partir de uma visão 
de longo prazo, o PLI-SP 
2050 orienta investimen-
tos públicos e privados 
com foco na ampliação 
da intermodalidade entre 
rodovias, ferrovias, hidro-
vias, portos e aeroportos. 

Na Baixada Santis-
ta, isso significa qualifi-
car a conexão entre o 
planalto e o litoral, tor-
nando mais eficiente o 
escoamento de cargas 
e o acesso ao por to.

Entre as frentes em es-
tudo estão novos trechos 
ferroviários com potencial 
logístico, capazes de 
reduzir a dependência 
do transporte rodoviário, 
ampliar a capacidade 
de movimentação de 
cargas e incentivar um 
modelo mais limpo, eco-
nômico e sustentável. 

Governo de São Paulo estrutura plano para
transformar infraestrutura de transporte  

O PLI-SP 2050 con-
solida dados e contri-
buições regionais em 
diretrizes estratégicas, 
alinhando investimen-
tos às vocações e 
desafios de cada re-
gião dentro de uma 
visão sistêmica para 
as próximas décadas.

“Estamos mudando a 
forma de planejar infra-
estrutura em São Paulo. 
O PLI-SP 2050 combina 
escuta regional, base 
técnica e visão de futuro 
para transformar deman-
das locais em decisões 
responsáveis de inves-
timento. Não é um pla-
no de gabinete: nasce 
do diálogo com quem 
produz, transporta e 
vive a logística todos os 
dias”, afirmou o subse-
cretário de Logística e 
Transportes da Semil, 
Denis Gerage Amorim.

O diagnóstico apre-
sentado confirma o 
peso estratégico da re-
gião, com forte concen-
tração no setor de ser-
viços, responsável por 

57,7% dos empregos 
formais — índice aci-
ma da média estadual. 

Santos lidera a ge-
ração de postos de 
trabalho, com 222 mil 
empregos formais e a 
maior relação emprego 
por habitante da Baixa-
da. Ao mesmo tempo, 
os estudos identificam 
desafios como conges-
tionamentos, limitações 
de mobilidade e pres-
são sobre a infraestru-
tura urbana, reforçando 
a necessidade de pla-
nejamento integrado.

A metodologia do 
PLI-SP 2050 organiza 
esse trabalho em etapas 
que vão da caracteriza-
ção socioeconômica à 
projeção de demanda 
e definição da oferta 
futura de infraestrutura, 
estruturando projetos 
capazes de orientar in-
vestimentos de médio e 
longo prazo com base 
técnica consistente.

Para o setor produ-
tivo, esse alinhamento 
é decisivo. “Quando o 

planejamento logístico 
dialoga com a realidade 
produtiva da região, 
ele gera eficiência, re-
duz conflitos e amplia 
a competitividade. A 
Baixada precisa de inte-
gração modal e previsi-
bilidade para continuar 
crescendo de forma 
sustentável”, afirmou 
Eduardo Barbosa, dire-
tor do Centro das Indús-
trias do Estado de São 
Paulo (Ciesp) de Santos.

Em um território mar-
cado pela força das 
atividades portuárias, 
logísticas e de serviços, 
discutir infraestrutura 
é discutir desenvolvi-
mento regional. O PLI-SP 
2050 par te do prin-
cípio de que logística 
não é apenas obra, 
mas instrumento para 
melhorar a mobilidade, 
fortalecer a economia e 
equilibrar crescimento 
e qualidade de vida.

“O Fórum é uma 
oportunidade para que 
os planos municipais 
e estaduais sejam ali-

nhados com respeito 
ao interesse público, 
a sustentabilidade e 
as necessidades da 
população”, destacou 
Fábio Ferraz, secretário 
de Governo de Santos.

 
PRÓXIMOS

PASSOS
As contribuições co-

letadas no Fórum Regio-
nal da Baixada Santista 
passam agora a integrar 
as análises técnicas do 
PLI-SP 2050. O ciclo 
de encontros regionais 
segue consolidando a 
etapa central do plano: 
a participação social 
estruturada, que ali-
menta modelos, pro-
jeções e diretrizes que 
orientarão a política de 
logística e transportes 
do Estado até 2050.

A população,  o 
setor produtivo e as 
instituições locais ain-
da podem contribuir 
por meio do site ht-
tps://pli.semil.sp.gov.
br/. (Editado com infor-
mações da Agência SP)

Plano de Logística e Investimentos do
Estado de São Paulo 2050 (PLI-SP 2050)

Os estudos ainda es-
tão em fase de diag-
nóstico e vão embasar 
futuras decisões de in-
vestimento na região.

 
AGENDA

O encontro  desta 
quinta-feira (26), reuniu 
representantes do poder 
público, setor produtivo, 
especialistas e sociedade 
civil na Região Metropo-
litana da Baixada Santista 
— formada por Bertioga, 
Cubatão, Guarujá, Itanha-
ém, Mongaguá, Peruíbe, 
Praia Grande, Santos e 
São Vicente — que soma 
cerca de 1,8 milhão de 
habitantes e concentra 
atividades decisivas para 
a economia paul is ta . 

A agenda integra o ci-

clo de escuta regional do 
PLI-SP 2050 e reforça um 
planejamento estruturado 
para orientar investimentos 
com visão de longo prazo.

Diferentemente de re-
giões com perfil industrial 
predominante, a Baixada 
Santista possui economia 

majoritariamente base-
ada no setor de servi-
ços, impulsionada pelo 
Porto de Santos, pelas 
cadeias logísticas asso-
ciadas, pelo comércio e 
pela atividade turística. 

De acordo com a visão 
do Governo do Estado, 

esse perfil exige soluções 
que garantam fluidez aos 
transportes, previsibilida-
de operacional e desen-
volvimento sustentável 
em um território urbano e 
ambientalmente sensível.

O encontro em Santos 
integra um processo de 

escuta que já passou por 
seis regiões do Estado 
- de Registro (ZEE 6), So-
rocaba (ZEE 4), Ribeirão 
Preto (ZEE 1), Bauru (ZEE 
2), Campinas (ZEE 5) e São 
José do Rio Preto (ZEE 3) 
- onde vivem cerca de 
20 milhões de paulistas. 

Fórum do PLI-SP 2050 em Santos estuda novos ramais ferroviários e intermodalidade
para ampliar eficiência logística; região responde por R$ 79 bilhões do PIB

Divulgação
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Quem realmente paga a conta 
do imposto de importação?
Prezado leitor. Quando o 

governo anuncia o aumento 
de um imposto sobre produ-
tos importados, muita gente 
pensa que isso só atinge 
grandes empresas. Mas não 
é bem assim. 

Na prática, a decisão acaba 
chegando até o consumidor 
comum — aquele que está 
pesquisando um celular novo, 
um eletrodoméstico ou até 
equipamentos para trabalhar.

Recentemente foi di-
vulgado o aumento de até 
25% no Imposto de Im-
portação sobre mais de mil 
produtos. A justificativa é 
aumentar a arrecadação e 
proteger a indústria nacional.

Só que existe um de-
ta lhe  impor tante :  esse 
custo não fica com quem 
importa. Ele quase sempre 
é repassado para o preço 
final. E é aí que o consu-
midor entra nessa história.

Isso acontece porque o 
imposto vai sendo soma-
do ao valor do produto até 
chegar à loja. Resultado: o 
preço sobe, mesmo que a 
pessoa não saiba exatamente 
o motivo. É aquela sensação 
de que “tudo está mais caro”, 
sem entender que parte disso 
vem das decisões tributárias.

E não para por aí. Muitas 
empresas brasileiras de-
pendem de peças e equi-
pamentos vindos de fora. 
Quando esses itens ficam 
mais caros, o custo da pro-
dução também aumenta. 

E, mais uma vez, quem 
sente é o consumidor, seja no 
valor de um serviço, seja no 
preço de um produto nacional.

A pergunta que fica é: 
aumentar impostos sobre 
o consumo é a forma mais 
justa de reforçar o caixa do 
governo? Porque esse tipo 
de cobrança pesa mais justa-
mente para queam tem renda 
menor, já que todos pagam 
o mesmo valor embutido 
no preço, sem diferença.

No fim das contas, essa 
é a prova de que não existe 
imposto distante. Mesmo 
quando a medida parece 
voltada para grandes ope-
rações, ela aparece no par-
celamento do celular, na 
compra da casa e nas pe-
quenas escolhas do dia a dia. 

E entender isso é o primei-
ro passo para perceber como 
os tributos fazem parte da 
nossa rotina — muito mais 
do que a gente imagina.

Fique atento(a) aos seus 
direitos e deveres.

Beatriz Biancato é advogada tributarista em 
Guarujá, com ênfase em Tributação Municipal, 
Autora pela Editora Dialética e Idealizadora

do Projeto gratuito “Tributário Sem Mistério”,
cujo acesso pode ser feito através de

www.tributariosemmisterio.com.br

Na Plastipel você encontra mais de 20.000
itens em uma loja ampla e bem localizada

Av. Ademar de Barros, 1995
Guarujá - (13) 99207-1343
Curta nossas redes sociais

VEM PRA PLASTIPEL

O Fundo Social de 
Solidariedade (FSS), abre 
inscrições para quatro 
cursos presenciais e gra-
tuitos no ramo da beleza 
e confeitaria, voltados à 
qualificação profissional 
e à geração de renda, 
em parceria com o Senac 
São Paulo e o Sebrae. A 
iniciativa também conta 
com o apoio do Sebrae 
Aqui Guarujá, da ACEG e 
da CDL Guarujá.

Serão oferecidos os 
cursos Aprenda Técnicas 
de Design de Sobrance-
lhas, Aprenda técnicas de 
depilação facial com linha, 
Prepare e venda cupcakes 
e Prepare e venda briga-
deiros gourmet. Cada ca-
pacitação possui 18 vagas 
e é destinada a pessoas 
com 18 anos ou mais.

Os cursos serão mi-
nistrados nos Centros de 
Atividades Educacionais 
e Comunitárias (Caecs). 
As inscrições podem ser 
feitas online, por meio 
do Google Forms, e a 
confirmação da vaga será 
enviada posteriormente 
por e-mail.  Os interes-
sados também podem 
se inscrever presencial-
mente no Caec onde 
o curso será realizado.

Os cursos de Design 
de Sobrancelhas e De-
pilação facial com linha 
acontecem no Caec Cor-
nélio Conceição Pacheco, 
localizado na Avenida 
das Mangueiras, s/nº, 
Balneário Praia do Per-
nambuco, no Perequê. 

As aulas serão realiza-

O edital do Chama-
mento Público 2/2026 
para formar a “Rede Mu-
nicipal de Pontos de Cul-
tura” já está publicado 
no DO de Guarujá. A ini-
ciativa segue as diretrizes 
da Política Nacional de 
Cultura Viva, criada pela 
Lei nº 13.018/2014, e 
busca selecionar proje-
tos que ampliem o aces-
so da população a bens 
e serviços culturais nos 
territórios onde atuam.

O edital será viabili-
zado com recursos fe-

derais repassados pelo 
Ministério da Cultura, 
por meio da Política Na-
cional Aldir Blanc de Fo-
mento à Cultura (PNAB).

Podem par t ic ipar 
Pontos de Cultura com 
CNPJ e também organi-
zações da sociedade ci-
vil sem fins lucrativos que 
desenvolvam atividades 
culturais e ainda não te-
nham certificação oficial. 

Em ambos os casos, 
é exigida comprova-
ção de pelo menos 
três anos de atuação 

cultural, experiência pré-
via em projetos seme-
lhantes e capacidade 
técnica para cumprir 
as metas propostas.

As inscrições são 
gratuitas e devem ser 
feitas on-line, entre 26 
de fevereiro e 27 de 
março, por meio de 
formulário eletrônico 
disponibil izado pela 
Secretaria de Cultura.

Segundo o secretário 
de Cultura, Marcelo Wal-
lez, “a Política Nacional 
Aldir Blanc é fundamen-

tal para o fortalecimento 
do movimento cultural 
de Guarujá e propor-
ciona a realização dos 
projetos sonhados pe-
los fazedores de cada 
segmento ar t íst ico”.

Entre os exemplos de 
entidades que podem 
integrar a rede estão 
associações de apoio 
a bibliotecas e museus, 
coletivos culturais, ONGs 
e institutos que promo-
vem oficinas, apresen-
tações e ações forma-
tivas em comunidades.

Prefeitura publica edital para criação
da Rede Municipal de Pontos de Cultura

Guarujá abre inscrições para cursos 
gratuitos de beleza e confeitaria

LINKS DE INSCRIÇÃO:

Técnicas de Design de Sobrancelhas
https://forms.gle/1E3oJfXYW6z2Yo8R9

Técnicas de depilação facial com linha
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSf00
Q4HdP9pBKSvho6AOYu715KgQkt8y45WDtT7N7

HNOZE2PA/viewform

Prepare e venda cupcakes
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSeHG
1nH0FYHI9KJRZ6_eU7dVYWbd0Pllhe8rjDPX9m6-

ziUfw/viewform

Prepare e venda brigadeiros gourmet
https://forms.gle/x53xcGET3AGixCKy6

das entre 5 a 18 de março, 
sendo o curso de design 
das 13 às 17 horas e o de 
depilação facial com linha 
das 8 horas ao meio-dia.

Já os cursos de Pre-
pare e venda cupcakes 
e Prepare e venda bri-
gadeiros gourmet serão 
realizados no Caec Profª 
Isabel Ortega, localizado 
na Avenida Manoel da 
Cruz Michael, 333, Vila 
Santa Rosa, no período 
de 2 a 10 de março, sen-
do o curso de cupcakes 
das 8 às ao meio-dia e 
o de brigadeiros gour-
met das 13 às 17 horas.

As capacitações abor-
dam técnicas práticas, 
noções de organização 
e orientações para quem 

deseja se profissionalizar 
e ampliar as oportunida-
des de atuação nos seg-
mentos da beleza e da 
alimentação, integrando 

as ações do Fundo Social 
de Solidariedade voltadas 
à inclusão produtiva e 
à geração de trabalho 
e renda no Município.

Aulas serão ministradas nos Caecs; Interessados
podem se inscrever online ou presencialmente 

Divulgação
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Sérgio Motti Trombelli é professor
universitário e palestrante kardecista cristão

A vontade do bem,
acima de tudo

“O princípio superior,
o motor da existência,

é a vontade.”
Leon Diniz

Leon Deniz, a régua 
que melhor mediu Kar-
dec, é uma das vozes 
mais importantes da es-
piritualidade mundial. 

A afirmação acima 
deste mestre nos confir-
ma que tudo o que faze-
mos se resume na von-
tade que encontramos 
em nosso ser. Não cabe 
a ninguém a responsabi-
lidade de nossas ações a 
não ser a nós mesmos. 

Costumeiramente, 
desejemos responsabi-
lizar outros pelos equí-
vocos que praticamos 
em nosso caminho. 
Mas isto é querer en-
ganar a nós mesmos. 

Estamos diretamente 
ligados aos fatos que 
praticamos pela vontade 
de tê-los praticados. No 
fundo toda a intrincada 
questão do livre arbítrio 
se resume a vontade das 
escolhas que fazemos.

Envoltos pela magia 
do mundo atual, pela 
imensa publicidade que 
nos vende sonhos, des-
pertamos em nós mes-
mos inúmeras vontades, 
as quais, nem sempre, 
refletem nossa verdadei-
ra essência. 

Somos produtos de 
uma sociedade consu-
mista, desigual, e que 
deposita em nosso colo 
novas vontade cotidiana-
mente, que nos incitam a 
ser o que não somos, ter 
o que não temos e assim 
de vontade em vontade, 
muitas vezes nos desper-
sonalizamos.

Se sabemos o que é 
certo e o que é errado, a 
paz de consciência nos 
alcançará quando agir-
mos conforme os dita-
mes da vida correta, das 
ações verdadeiramente 
construtivas, que pro-
curam sempre coincidir 

com o correto para nós e 
para as pessoas à nossa 
volta, tornando a vida 
mais leve e serena para 
aqueles que são justos e 
nobres no pensar e agir.

Dizem, e eu acredito 
nisso, que o Universo 
conspira a nosso favor, e 
muitas vezes, pensando 
que estamos caminhan-
do para o sucesso, nos 
perdemos em descami-
nhos que, com certeza, 
criarão débitos em nossa 
trajetória de vida, e para 
estes casos e desregra-
mento, os quais teremos 
que pagar. Às vezes com 
suor, e o mais triste, às 
vezes com lágrimas.

Por isso, cuidado. 
Tenha fé no melhor e 
caminhe com vontade 
de acertar, para que en-
frente seus desafios com 
sabedoria, força e beleza, 
fortalecendo os pilares 
de sua elevação.

A corrupção, a violên-
cia, as guerras, a aluci-
nada vontade de poder, 
implica em ações que o 
ser humano acaba im-
pingindo a si próprio e 
na busca disto, os des-
vios tiram os seres do 
caminho que deveriam 
trilhar na busca do en-
contro com o ser maior 
que os espera sempre, 
afinal criados à imagem e 
semelhança Dele, nossa 
conduta nunca deve-
ria destoar com a sua 
palavra, transcrita há 
mais de dois mil anos na 
doutrina que nos deixou. 

Este momento de 
disputa, de incertezas 
num mundo indeciso 
que vive entre a paz e 
o caos, os líderes des-
te globo deveriam ser 
mais atentos e agirem 
através da vontade de 
sempre praticar os vapo-
res eternos da bondade, 
da cooperação e sobre-
tudo de querer ajudar o 
outro conforme aquilo 
que deseja a si próprio. 

Pense nisso. 

Da Redação

Quem frequenta as 
praias de Guarujá e conso-
me em um dos carrinhos 
estacionados na faixa de 
areia ou nos quiosques 
costuma apontar práticas 
como cobrança mínima 
abusiva para consumo e 
uso de cadeiras, além de 
preços exorbitantes.

Ainda que a situação 
esteja relacionada às prá-
ticas de mercado, há 
órgãos de regulação que 
estão constantemente 
fiscalizando esses esta-
belecimentos quanto aos 
direitos do cidadão.

Ao longo da alta tem-
porada, cerca de 400 co-
mércios entre quiosques, 
carrinhos de ambulantes 
e pontos comerciais nas 
praias de Guarujá rece-
beram orientações do 
Procon sobre regras bási-
cas do Código de Defesa 
do Consumidor (CDC). 

A chamada Operação 
Verão começou em 12 
de janeiro e terminou 

O Projeto ‘Guarda Mu-
nicipal no Cinema’ ocor-
reu na última terça-feira 
(24), no City Plaza Ferry 
Boat, e reuniu 30 crianças 
que participam de aulas 
de futebol e vôlei do Pro-
jeto Social GCM Guarujá. 
A ação foi promovida em 
conjunto com o Cine 3 
Ferry Boat e Infinity Tour.

As crianças também 
receberam um combo de 
pipoca e refrigerante, ga-
rantindo uma experiência 
completa no cinema, com 
tudo incluso. Durante toda 
a atividade, o grupo foi 
acompanhado por quatro 
guardas civis municipais.

Para a coordenadora 

Cobranças abusivas prosseguem, 
mesmo com orientação

no último domingo (22), 
com reforço das equi-
pes durante o Carnaval. 
A fiscalização percorreu 
principalmente as faixas 
de areia, conversando 
com comerciantes e dis-
tribuindo folhetos infor-
mativos a consumidores.

Entre as irregularidades 
mais comuns encontradas 
estavam a ausência de pla-
ca proibindo a venda de 
bebidas alcoólicas a me-
nores de 18 anos, a falta 

de aviso sobre proibição 
de fumo e a inexistência 
de exemplar do CDC 
disponível para consulta.

Nos casos em que 
havia pendências, os res-
ponsáveis foram orien-
tados a se adequar às 
normas. A equipe que 
atuou na operação era 
formada por dois fiscais 
e quatro funcionários do 
Procon, com apoio da 
Guarda Civil Municipal.

Na segunda-feira de 

Carnaval, a secretária de 
Desenvolvimento Eco-
nômico e Portuário, Tha-
ís Margarido, acompa-
nhou uma das vistorias. 
Segundo ela, “o nosso 
objetivo foi coibir abu-
sos e orientar tanto o 
consumidor quanto o 
comerciante, para que 
tenhamos uma excelente 
relação de consumo”.

DENÚNCIAS
Além das visitas pre-

senciais, o órgão informou 
que atende denúncias 
feitas por moradores e tu-
ristas. As queixas podem 
ser registradas pelos tele-
fones (13) 3355-6648 e 
(13) 3355-1232, com 
envio de fiscal ao local 
em caso de necessidade.

Durante a temporada, 
também houve uma ação 
conjunta com a Funda-
ção Procon-SP na Praia 
da Enseada, na Avenida 
Miguel Estefno, nas proxi-
midades do Casa Grande 
Hotel, com atendimen-
to itinerante ao público.

Procon orientou 400 comércios durante
a temporada de verão em Guarujá

Divulgação

Projeto da Guarda Civil Municipal
leva 30 crianças ao cinema

Passeio reuniu 30 pequenos que participam de projeto 
esportivo da GCM em uma tarde de cultura e lazer

Divulgação

do Projeto Social GCM 
Guarujá, Mellany Pirani, a 
construção de segurança 
comunitária e preventiva 
é essencial. “Queremos 

fortalecer o vínculo entre 
a corporação e a popu-
lação, atuando na raiz da 
criminalidade por meio 
da educação, cidadania 

e esporte. Nosso obje-
tivo é promover inclusão 
social, reduzindo desi-
gualdades e aumentando 
a segurança”, destacou.
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Churrasco na Quaresma
A brasa não tira férias, ela se reinventa!
Fala galera louca por 

churrasco, eu sou o 
Paizão e este aqui é 

sim o nosso querido Canal 
Barbaecue, diferente do 
YouTube na sua forma de 
falar com vocês, porém 
com a mesma essência e 
paixão, continuamos lou-
cos por churrasco. E por 
falar em churrasco, hoje 
é dia de falar em como 
se adaptar quando pas-
samos por um período 
de restrições alimentares.

A Quaresma che-
gou e, com ela, a tradi-
cional pausa na carne 
vermelha. Para muitos, 
isso significa um adeus 
temporário ao churras-
co, mas quem disse que 
o fogo precisa apagar?

Assim como grandes 
marcas se reinventam, 
pense no clássico McFish 
do McDonald’s, que surge 
como uma deliciosa alter-
nativa para o período, o 
churrasco também pode 
e deve continuar sendo 
o ponto de encontro e 
celebração, apenas com 
um cardápio adaptado. 

A essência da bra-
sa, afinal, vai muito além 
da picanha e da costela 
bovina. O churrasco é, 
em sua alma, um ritual de 
união. É o calor do fogo 

que convida à conver-
sa, o aroma defumado 
que aguça o apetite e 
a par tilha de sabores 
que fortalece laços fa-
miliares e de amizade. 

Abrir mão disso na 
Quaresma seria perder 
uma oportunidade de 
manter viva essa tradição 
social tão brasileira. A 
boa notícia é que o uni-
verso da grelha é vasto 
e generoso, oferecen-
do um leque incrível de 
proteínas que se adap-
tam perfeitamente a este 
período de abstinência, 

sem perder a suculência.
E para nos guiar nessa 

jornada de reinvenção, 
nada melhor que o canal 
Barbaecue no YouTube. 

A chur rasqueira é 
um palco para todos os 
tipos de ingredientes. 
A ideia não é substituir, 
mas sim expandir o re-
pertório gastronômico, 
mostrando que peixes 
e frutos do mar podem 
ser tão protagonistas 
quanto a carne bovina, 
trazendo um charme e 
uma técnica toda espe-
cial para o seu braseiro. 

No Barbaecue, o Pai-
zão desmistifica o pre-
paro de peixes na brasa 
de forma única. Esqueça 
a ideia de que peixe 
gruda ou fica seco. Com 
as técnicas certas que 
ele ensina com maestria 
e bom humor você vai 
aprender a escolher o 
peixe ideal para cada tipo 
de fogo, a temperar com 
simplicidade e a controlar 
o calor para que a pele 
fique crocante e a carne, 
incrivelmente suculenta. 

Imagine um Tambaqui 
inteiro, dourado na gre-
lha, ou um filé de Corvina 
com aquele toque de-
fumado inconfundível.

Mas as possibilidades 
não param nos peixes de 
rio ou de mar. A Quaresma 
é um convite para explo-
rar os acompanhamentos 
na brasa que vez ou ou-
tra ganham o estrelado. 

Legumes como abo-
brinha, berinjela, pimen-
tões e cebolas ganham 
um sabor espetacular 
quando caramelizados 
pelo calor do carvão. 
Batatas assadas na brasa, 
milho cozido e finalizado 
no fogo, ou até mesmo 

frutas como abacaxi com 
canela, podem ser es-
trelas do seu churrasco. 

A grande lição é que 
o churrasco não é ape-
nas sobre o que está na 
grelha, mas sobre quem 
está ao redor dela. É 
a risada compartilhada, 
a troca de histórias, o 
brinde à vida e a cele-
bração da companhia.

Manter essa chama 
acesa, mesmo com um 
cardápio diferente, é 
preservar a essência da 
nossa cultura e o calor 
humano que nos une. 
É mostrar que a tradi-
ção da Quaresma pode 
ser vivida com profundo 
respeito e, ao mesmo 
tempo, com a alegria e 
o sabor que só um bom 
churrasco proporciona. 

Então, nesta Qua-
resma, não guarde sua 
chur rasquei ra e não 
deixe o carvão apagar. 
Pelo contrário, acenda-a 
com ainda mais entu-
siasmo e curiosidade!

Mergulhe em nossos 
vídeos, inspire-se nas 
receitas e descubra um 

mundo de sabores que 
talvez você ainda não 
tenha explorado no seu 
quintal. Abrace a opor-
tunidade de inovar, de 
provar novos pratos e 
de mostrar que o chur-
rasqueiro de verdade se 
adapta, se reinventa e, 
acima de tudo, celebra a 
vida em torno do fogo. 

Criar histórias, cons-
truindo memórias e co-
mendo churrasco.

A Quaresma pode ser 
a temporada mais sabo-
rosa, unificadora e sur-
preendente do seu ano. 
Afinal, o churrasco é um 
estado de espírito, e ele 
definitivamente não tira fé-
rias. Ele apenas muda de 
roupa, assume novas co-
res e sabores, e continua 
sendo a melhor descul-
pa para estarmos juntos. 

Viva a brasa, viva a tra-
dição e viva o churrasco 
sem frescura.

Um ótimo churrasco
a todos!

Acompanhe mais em 
nossas redes sociais
e bons churrascos!

Fotos: Freepik
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De Guarujá

A Ilha dos Arvore-
dos, localizada em frente 
à praia de Pernambu-
co, em Guarujá (SP), foi 
novamente cer tificada 
com o selo internacio-
nal Green Key, uma das 
mais importantes chan-
celas globais de exce-
lência em sustentabilida-
de no setor do turismo. 

A nova recertificação, 
válida para 2026, mantém 
a Ilha como o único atrati-
vo ecoturístico das Amé-
ricas e do Hemisfério Sul a 
conquistar essa certifica-
ção ambiental dentre os 
87 atrativos certificados 
atualmente no mundo. 

E integra uma seleta 
lista de mais de 8.500 
empreendimentos turísti-

cos, entre hotéis, atrativos 
turísticos e outros estabe-
lecimentos em mais de 
90 países que possuem 
a certificação Green Key.

A renovação foi ofi-
cializada em 11 de fe-
vereiro de 2026, após 
auditoria externa que 
avaliou os processos de 
gestão ambiental (ano-
base de 2025). A análi-
se confirmou que a Ilha 
atende a rigorosos cri-
térios internacionais de 
boas práticas ambientais, 
sociais e de governança. 

Entre os itens avalia-
dos estão a gestão de 
resíduos, o uso eficiente 
de água e energia, o 
manejo sustentável das 
áreas verdes, além de 
ações de responsabilida-
de social e a adoção de 

O SINDICATO DOS FUNCIONÁRIOS PÚBLICOS DE GUARUJÁ tem descontos para
seus associados em universidades, escolas, cursos profissionalizantes,

agências de turismo, entre outros. Confira a lista completa de parceiros do 
SINDSERV em: www.sindservguaruja.org.br/desconto-para-associados

Ilha dos Arvoredos
renova selo internacional 
Green Key para 2026

O selo Green Key é 
gerido internacionalmen-
te pela Foundation for 
Environmental Education 
(FEE), sediada na Dina-
marca, representada no 
Brasil pelo Instituto Am-
bientes em Rede (IAR). 

O certificado repre-
senta o compromisso 
dos empreendimentos 
e atrativos turísticos em 
atender aos rigorosos 
critérios, demonstran-
do aos visitantes que, 
ao visitarem a Ilha, es-
tarem nesta rede de 
boas práticas, contri-
buindo para a preserva-
ção do meio ambiente. 

“A renovação da cer-

tificação Green Key da 
Ilha dos Arvoredos refor-
ça a importância deste 
espaço singular, que alia 
conservação ambiental, 
educação e inovação em 
sustentabilidade, como 
referência para o turismo 
responsável no Brasil.”

“Permanecer no pro-
grama demonstra o com-
promisso contínuo da 
Ilha em manter elevados 
padrões de gestão am-
biental, uso eficiente de 
recursos e sensibilização 
de visitantes e parcei-
ros. Iniciativas como esta 
mostram que é possível 
transformar destinos tu-
rísticos em verdadeiros 

laboratórios de boas 
prát icas ,  inspi rando 
outras organizações a 
avançarem na agenda 
da sustentabilidade”, 
destaca Fernanda Melo, 
coordenadora nacional 
do Programa Green Key.

O conjunto das ini-
ciativas na Ilha dos Ar-
voredos, gerenciadas 
pela Fundação Fernando 
Eduardo Lee em par-
ceria com a Unaerp, 
consolida a localidade 
como um laboratório 
vivo de inovação, edu-
cação ambiental, pes-
quisa e visitação ecotu-
rística, dentro do Proje-
to Mundo Sustentável.

Ilha conquista recertificação internacional e se destaca no turismo sustentável

Recertificação, válida para 
2026, mantém a Ilha como o 

único atrativo ecoturístico das 
Américas e do Hemisfério Sul

Certificação atesta compromisso

procedimentos adminis-
trativos mais sustentáveis.

Para a pesquisadora e 
conselheira da Fundação 
Fernando Eduardo Lee, 
Profa. Dra. Priscilla Maria 
Bonini Ribeiro (autora 
da tese de doutorado 
que embasa o projeto 
de visitação), a renova-
ção do selo reconhe-

ce o trabalho contínuo. 
“Essa conquista refor-

ça o compromisso per-
manente da equipe com 
a preservação ambiental. 
Buscamos constantemen-
te inovar e ampliar as 
soluções sustentáveis, 
proporcionando uma 
experiência imersiva aos 
visitantes capaz de inspi-

rá-los a atitudes mais res-
ponsáveis com o planeta”.

A equipe de gestão 
ambiental reúne especia-
listas ligados à Fundação 
Fernando Eduardo Lee e à 
Universidade de Ribeirão 
Preto (Unaerp), além de 
colaboradores e voluntá-
rios que atuam diretamen-
te nas iniciativas da Ilha. 

Além de destino de 
visitação monitorada, a 
Ilha dos Arvoredos se 
destaca como referência 
em educação ambiental 
e centro de pesquisas, 
ampliando sua relevân-
cia internacional como 
modelo de turismo res-
ponsável e de transfor-
mação socioambiental.
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De Agência Brasil

A Defesa Civil do Es-
tado de São Paulo infor-
mou, nesta quinta-feira 
(26), que as regiões do 
Vale do Paraíba e do Lito-
ral Paulista estão em alerta 
vermelho de perigo em 
decorrência das chuvas. 
O órgão prevê que o dia 
será marcado por grande 
volume de água.

A passagem de uma 
frente fria nas regiões em 
alerta tem causado gran-
des crises de segurança 
na última semana, espe-
cialmente no município 
de Peruíbe. A cidade teve 
um acúmulo de chuva de 
234 milímetros (mm) em 
três dias, o que fez 384 
desabrigados e outras 
100 desalojadas.

Em Ubatuba, as chuvas 
atingiram 408 residências 
e causou a morte de duas 
pessoas em um naufrágio 
no último sábado (21). 
Devido à situação crítica 
no Vale do Paraíba e no 
litoral norte do estado, 
representantes da Defesa 
Civil vão estabelecer me-
didas a serem tomadas 
no dia de hoje. 

A pauta inclui a apre-
sentação do panorama 
meteorológico atualiza-
do, avaliação de even-
tuais situações de anor-

Entenda o que é o ciclone que atinge o Brasil esta semana

A Prefeitura de Gua-
rujá, por meio da Defesa 
Civil, informa que o índi-
ce de chuva acumulado 
neste mês de fevereiro é 
de 532mm, até a manhã 
desta quinta-feira (26). 
Este mês de fevereiro 
é um dos mais chuvo-
sos da história, estando 
acima da média históri-
ca, que é de 237mm. 
Há previsão de mais 
chuva entre quinta e 
sexta-feira (26 e 27/2).

As orientações ofi-
ciais são de extrema 
vigilância. Moradores de 
áreas de encosta devem 
observar sinais como 

rachaduras em paredes, 
postes ou muros incli-
nados e água barrenta 
descendo do morro. 

Em caso de qualquer 
sinal de perigo, a orien-
tação é sair imediata-
mente do imóvel e pro-
curar um local seguro ou 
um dos abrigos oficiais 
(escolas/ginásios). Em si-
tuações de inundação, a 
população deve evitar o 
contato com águas ala-
gadas e não tentar atra-
vessar vias inundadas. 

P a r a  q u a l q u e r 
emergência ou dúvi-
da ,  o conta to of i -
cial é o número 199.

Da Redação

O Brasil enfrenta nesta 
semana a atuação de 
um ciclone extratropical, 
fenômeno atmosférico 
comum no Atlântico Sul, 
mas que tem chamado 
cada vez mais atenção 
pelos impactos registra-
dos em áreas litorâneas 
e até no interior do país. 

Ventos intensos, chu-
vas volumosas e ressa-
ca marítima estão en-
tre os principais efeitos 
associados ao sistema. 
De acordo com Rob-
son Costa, engenheiro 
ambiental e professor 
da Estácio, os ciclones 
extratropicais sempre 
ocorreram na região, es-
pecialmente próximos à 
costa da Argentina, Uru-
guai e Rio Grande do Sul.

“Na verdade, os ciclo-
nes extratropicais sempre 
foram comuns no Atlân-
tico Sul. O que mudou 

foi a frequência com que 
eles se formam ou se des-
locam muito próximos ao 
litoral brasileiro, impulsio-
nados pelo contraste tér-
mico entre massas de ar 

Robson Costa, engenheiro ambiental
e professor universitário

polar e massas de ar tro-
pical, que está mais acen-
tuado”, explica Robson.

Entre os principais 
riscos estão os ventos 
fortes, capazes de pro-
vocar quedas de árvo-
res, destelhamentos e 
danos à rede elétrica, 
além de chuvas intensas. 

“O ciclone funcio-
na como uma ‘bomba’ 

que puxa umidade, 
causando inundações e 
deslizamentos de terra. 
Outro impacto relevan-
te é a ressaca marítima, 
quando o vento intenso 
empurra a água contra 
a costa, dificultando a 
navegação e aceleran-
do a erosão das praias”, 
afirma o especial ista.

De acordo com o 

professor, sistemas são 
mais frequentes e inten-
sos durante o outono e o 
inverno, período em que 
as frentes frias são mais 
rigorosas e o contraste 
de temperatura com o 
ar quente vindo do nor-
te se torna mais severo. 

“O aquecimento glo-
bal pode estar intensifi-
cando os fenômenos. O 
aumento da temperatura 
da superfície do mar for-
nece mais energia para a 
atmosfera. Quanto maior 
a energia disponível, mais 
profundo é o centro de 
baixa pressão do ciclo-
ne, resultando em ven-
tos mais destrutivos e 
chuvas recordes”, diz.

Apesar de não serem 
novos, os ciclones pas-
saram a ter maior visibili-
dade com o avanço do 
monitoramento por saté-
lite e a expansão urbana 
em áreas vulneráveis. Isso 
amplia a percepção de 

que os eventos estão 
mais frequentes e de-
vastadores, sobretudo 
nas regiões costeiras.

CICLONE BOMBA
Um dos termos que 

costuma gerar preo-
cupação é o chama-
do “ciclone bomba”, 
nome popular para a 
ciclogênese explosiva. 
O engenheiro ambiental 
explicou a causa do fenô-
meno e o motivo da pre-
ocupação da população. 

“O fenômeno ocor-
re quando a pressão 
atmosférica no centro 
do sistema cai de forma 
muito rápida, pelo me-
nos 24 milibares em 24 
horas. Essa queda brusca 
intensifica significativa-
mente os ventos e torna 
o sistema mais violento e 
súbito do que um ciclo-
ne extratropical comum, 
aumentando o poten-
cial de danos”, finaliza.

Fotos: Divulgação

Vale do Paraíba e litoral paulista estão em alerta vermelho

malidade, planejamento 
da logística humanitária e 
definição de encaminha-
mentos operacionais.

O Gabinete de Crise 
seguirá mobilizado com 
monitoramento 24 ho-
ras e pronta resposta às 
ocorrências registradas.

AJUDA HUMANITÁRIA
Em Peruíbe, o Go-

verno de São Paulo tem 
enviado ajuda humanitária 
para a cidade. Na últi-
ma terça (24), a Defesa 
Civil enviou colchões, 
kits de higiene pessoal, 
travesseiros e cobertores.

Levantamento da Con-
federação Nacional de 

Municípios (CNM) expôs a 
fragilidade dos habitantes 
de São Paulo. Apenas 76 
dos 645 municípios do 
estado têm as ferramen-
tas necessárias para en-
carar calamidades como 
enchentes. A parcela 
corresponde a 11,7% 
do total de cidades do 
estado, que é de 645.

Quando se trata de 
eventos climáticos ex-
tremos, a proporção é 
ainda mais preocupante. 
Somente dois em cada 
dez municípios estão de-
vidamente preparados.

O Conselho Estadual 
de Mudanças Climáticas, 
de natureza meramen-

te consultiva, ou seja, 
sem poder de deliberar, 
completa agora um ano e 
um mês de funcionamen-
to. Criado pelo governo 
de Tarcísio de Freitas, 
tem as atividades con-
duzidas pela Casa Civil.

Na página SP em Alerta 
(https://www.spsempre-
aler ta.sp.gov.br/opera-
cao-chuvas/), o governo 
estadual informa um mon-
tante de R$ 64,3 milhões 
destinados a ações de 
prevenção a desastres 
naturais, a ativação de 
radares novos no litoral 
norte e em Campinas e a 
compra de 244 veículos 
desde o início de 2023.

O governo também 
pontua a aquisição de 
858 equipamentos, sem 
especificar a finalidade, 

e a conclusão, em 2024, 
de 24 obras “de recons-
trução das comunidades 
afetadas por desastres”.

Defesa Civil de Guarujá 
em extrema vigilância

SIGA-NOS
TAMBÉM
PELO

FACEBOOK!

EstanciaDeGuaruja0800 0123 000

Alô Comunidade!
Caso queira reportar
algo sobre nossas 
operações, entre

em contato:

Passagem de uma frente fria nas regiões em alerta tem 
causado grandes crises de segurança na última semana

Inmet/Divulgação
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Amigos, obrigado pela presença no meu aniversário!
Sessenta anos representam maturidade, sabedoria e beleza de uma vida marcada 

por histórias que inspiram. Cada sorriso compartilhado, cada sonho realizado
e cada obstáculo vencido fazem parte de uma jornada única e especial

As jovens vovós e o vovô aniversariante

O aniversariante Zoel Siqueira 
agradeceu à sua esposa, Elaine 

Siqueira, pela dedicação em cada 
detalhe de sua bonita festa Fernando Fordelloni e Michele Medeiros Carlos Leda e Eliana Monteiro    

Mário Sérgio Oliveira e Leila Oliveira Walter Cardoso e Lúcia Cruz Bárbara Siqueira e Diego Oliveira
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Zoel Siqueira comemora 60 anos 
de história, amor e gratidão

 Zoel Siqueira e sua esposa Elaine 
Siqueira. Zoel brindou seis décadas 

e festejou uma vida inteira de 
experiências, conquistas, aprendizados 
e, acima de tudo, de laços construídos 

com amor. A marcante data reuniu 
familiares, amigos e homenageou 

alguém que plantou carinho,
colheu respeito e espalhou alegria

O vice-prefeito de Guarujá, Toninho 
Salgado e sua esposa Renata Salgado

Lincoln Morales e Beto Morales

O aniversariante com esposa, filhos, noras e netos. No momento dos parabéns!!!

Zoel com seus pais e irmãos: Zoenio, Zeila, Zoelio, Zélio, Zoel, Zaila (mãe), Zenon (pai)

Os estimados irmãos levaram um fraternal abraço ao aniversariante Zoel   
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Momentos do aniversário de Zoel Siqueira

(013) 3354-3130
(013) 99761-8349

Av. dos Caiçaras, 1697
Jardim Las Palmas - Guarujá/SP

www.marmorariaguaruja.com.brTels.: 3227.5770 - 99711.5545

Edinho Silva e Roberta Siqueira

Wagner, Lúcia Santos e Cinara PiresThiago Bozoglian e Natália Lopes

Roberto Paes e Zeila Siqueira 

Zélio e Suzete Siqueira

Danielle Moraes e Felipe Cruz  

Cláudia e Gilberto Santos Valter Leda e Gilda Araújo Cleidiane Silva e Reinaldo Sampaio
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